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Em tres mezes 
todos podem ser 

Guarda-livros 
111-, qualquer casa comerc1111 por 

1nls lmportonle que seJa. lloblllta
uo completa e g:irnnllda. ccntena
c~ d~ 1\lu11os nossos exercem esse 
ognr rom lodn n competcncla nas 
uni~ lmportnntes casas. cnrta do 
olll\reln·l.lvros. conclulda n hablll

· ~cao. M81rlrutn permnnente, Jnter
nnLJ e externato. A 1.• escot11 do 
<01ncrclo do Pnlz. escola ContCl • 
clal Pereira de Sousa-Sédc i>ntn-
1·otc <111 nun Breyner, •'>.\-Porto. 
Flll•I de L;sboa,-A\'t'llldn Almt
rante llel•, H•. Fili•I do ~lo de 
~nelro ·1111:1 "tm11lor gu!ehlu, "'"'· 

Chapéus de crina 
de todas as côres 

para senhoras e meninas 

assim como todas as 
qualidades em chapéus 
de picout, feltro e tagal 

. ·························••li••••· ... -
: Eis o mais barato e o mtllhor insecti

cida america~o ---

R. Ancbleta, n. (J 21, 1., º D. Ao Chiado-LISBOA ~ KING'S 
Tctcronc C. G386 

NO PORTO: Rua Formosa, 76, 2.0 

; (Cuidado com as imitaç6es) 
Formi· 
gas 

Pulgas 
Perce
vc/os 

Bara
tas 

Traças 
neprrstnlnntt•s em 

P.irtug:1t u 1 ulunl3s 
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O 
•Dolonenses• conseguiu, vencendo o Carcavcll· 
nhos, gravnr. pela segunda voz, o sou nome na 
'l'af" M111ila(tos <la Guerra. 

O rlesullo realisou-se em Palhavit, perante uma 
regular asslsLoncla, com um Jogo monotono o sem in
teresso. 

Durante o primeiro tempo cada advorsarlo ohteve 
uma bola. respectlvamenle sl11>0'acla~ por Joaquim Rio, 
a do •Belenenses•, na roarca<,;úo duma grande penall
da<le, o •·or Canuto a do ~arcavellnhos. 

No segundo tempo s6 o •Belenenses• con~egulu au· 
montar o scoro, com <luas bolas enfiadas por Voloso nas 
redes do Carcavellnt1os. 

A arb1L1·agom do Rosmaninho agraciou. 
-Anlos do oncont10 a que acabamc a cio nos rorerlr, 

reallso11-s11, no mesmo campo, o encontro final ela 
'l'aça Al1:1mi, om que se defrontaram as quaitas cntego
rlas do ::;port Lisboa e Bemflca e do Carcnvollnhos 
Fool-Ball C1ub, que venceu o prlmolro por :J bolos a 2. 

A primeira pane terminou co111 o resullado :l·1 a fa
vor do Carcavellnhos, Que ctomlnou nllldamente. 

Na segun1la parte só o Bemllca conseguiu marcar 
~ma bola, na apllcacllo duma grande penalldac.le, ter
minando o desarto com a vlctorla do Carcavellnhos 
por 3·2. 

tiPgundo se afirmou, clepols do encontro, parece que 
<> Sport Llshoa e 13emfica vai protestar perante o Ate· 
neu Cvmcrclal de Lisboa, organis.1dor da prova, con
tra 11 aroll• agem do sr. Vi :ente Gahrlel, que na verda
de rol clorlclento e multo prejudicou nqur•le grupo. 

-O Uncl<ey Club de Portugal, club dnaclor da Taça 
Pat.l'ia rcs •l vou organlsar uma rosla desportl va, que 
ab r l lllantosse o 
encontro llnal da 
disputa daquela 
taça. 

As Provas. que 
se realisaram nn 
campo 110 11. c. 
P., om Solo HIOS, 
foram Iniciadas 
por um a sallo 
<le esgrima entro 
os srs. Oliveira 
<Jendre e Carlos 
Costa, ani bos so
cio<1 do 11. e. P, 

destas duas provas esteve a cargo do sr. Fernando 
Perolrn. 

A Ü/111/IC do li. C. P. <le lucta de tração, cOmP"6ll\ PC· 
los srs. D. Serotlm cios Anjos, Goncalves Ho<lrlgues. 
Carlos C1Jlmbru, .rorgo Calmado <1e Vasconcelos. Artui 
Ferreira, Frn:1clsco Valente e Fernando do Almeida. 
derrotou a do Carnlde CJub, sendo lhe entregue a tnçi. 
dlspula<la. 

Os assallos do Jouo do pau decorreram rom rasPS de 
g an·le animação, sendo assallante o sr. José Danlas e 
João Qulntelro, do LlsboaGlmnasloCiub, Domingos .Mi
guel e José .Mendes, do Glmnasio Ch.b do Sul. 

Eram 18.~ hora!\ quando os dois grupos reprosentall
vos do lloclcoy Clull de Portugal e do Carnido Clult, tl
nallstas nn dh11>uta da Tafa Palria, alinharam para o ul
timo encontro <laquole torneio. 

A bola do saída coube ao Carnlde, que Jogava com o 
vento a favor, man1ondo·so o jogo c>qulllbrado durante 
todo o primeiro tempo, quo terminou com o resultado 
2·1 a ravor do Carnlde. sendo a segunda bola desle club 
obtida na aplicação dum pmalt11. 

Na seswnda parlo o Uockey d·omlnou l)Or completo o 
adversarlo, obtendo a hola de empate a melo tem1>0 de 
jogo, logo Sl'gulda da da vlctorla. 

Num dado mom1•nto os jogadores do Carnlde prolts
taram contra a aplicação duma grande penalidade, sen
d~ o Jogo Su$ponso por dez minutos. 

O jogo roc .. mocou e prolongou-se aló que poucos ml
nuto• antes do llnnl do encontro um dos Jogadon-s do 
Carnldc agrediu um adversarlo, sendo o campo inva
dido o estuholecondo-so grande confusão. 

lJma vez soronatlo o conrlito os jogado1·<is do Carntde 
ubandonaram o 
campo, comple· 
tando assim a sua 
conducta pouco 
cJesporU va e nada 
correta. 

O Uockey Club 
de Portugal. em 
virtude da vlc10-
rh1 oltlldn 3·2, n
cou de posse da 
Taç" Patrüi. 

A ar b t trngem 
do ... ncontro a car
go do sr. Alvaro 
Ferreira, do S. C. 
P. tol boa o Im
parcial. 

No final da tes
ta. o sr. Alberto 
Aronso, dlrecLor 
<;lo li. C. P. tez 
elltrega de me
dalhas a vence
dores e vencidos 
e daõ duas taça.' 
disputadas. 

Na clemonstra
çl\o do boxQue se 
seguiu, entre os 
soclos da mosm1\ 
agremi ação, sr. 
Josll FrunC'ISCO 
Ramos o s l lva 
Rasteiro, ficou 
vencedor e!llc ul
t imo, que bateu 
o prlm• iro aos 
11on tos. em 3 
romids de 2 minu
tos cada. 

A arbllragom 
O onze dJ Sport Cl11b de Vila Real, que durante as festas de Santo Antonto oenceu 

o l/Ogal Club de Orense e o •Progresso do Porto• 
IC/lclld 11t1g •• c1 Monteiro.) D. C 
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CAPA -Ouor ra Junqueiro. A 1111/ma foto11rafla, de "atelier, do grande poeta. - (Cllchl! l"erntmdes Tomnz.) 



A OBRA DE UM 
ARTISTA 

A !lustraçtlo Portuguesa hon· 
ra·se hoje com a colabora
ção de Armando Leça, que 

ao publico da cidade traz na can· 
ção que teve a gentilesa de ofere· 
cer·nos um pouco da alma rude 
e simples da gente transmontana. 

Armando Leça, ª.Pesar da sua 
pouca idade, conquistou já o di· 
reito de ser considerado por todos os portugueses um 
benemerito da Patria. 

Atraído pela beleza da musica popular, ha dez anos 
que percorre o Paiz de concelho em concelho, de po. 
voação em povoação, recolhendo, com uma devoção 
de artista e uma dedicação de verdadeiro patriota, o 
nosso riquíssimo folk-lore musical. 

De {eira em feira, de romaria em romaria, nos cami· 
nhos e nos lares, em toda a parte onde uma rapariga 
canh, onde uma voz se ergue, de Caminha a Vila Real 
de Santo Antonio, da beira mar ás terras de Miranda, 
Armando Leça ouviu todas as canções, procurou a sua 
origem, estudou através delas o caracter do povo, adi· 
vinhou-lhes a intenção e fixou nos seus livros de notas 
as varias modalidades a que foram sujeitas, ao ~erem 
transplantadas para outras regiões. 

E' por isso que o insigne artista possue hoje a maior 
e mais rica demonstração em tal materia, provando 
que Portugal possue, como poucos povos, uma musica 
proptJéi, de uma beleza excepcional, atingindo, por ve· 
zes, a mais alta escala do l!enio. 

Tivemos a felicidade de ouvi-lo recentemente, em 
casa de um amigo 
comum. Durante 
mais de tres horas 
deliciou-nos com 
aexecução dede
zenas e dezenas 
de canções de 
todos os pontos 

do paiz, desde as 
aldeias maisigno· 
radas de Traz. 
os-Montes aos ar· 
redores de Silves 
e Portimão, per
feitamente dis
tintas de região 
pararegiãosegun· 
do o caracter dos 
seus habitantes, 
languidas umas, 
alegres o u t r as, 
mas tendo empre 
no fundo o motivo 
amoroso e lírico 
da alma porlu· 
gu za. 

Pela salinha a 
que nos acolhera
mos perpassou 
durante essas 
horas de superior 
elllevo para todos 

Trecho ~o Cho111••I 
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QUE É um BENE
MERITO DA PATRIA 

nós a alma de uma raça forte e gene
rosa, ousada e simples, que sou
be criar uma patria e que, em ma
teria de sentimento, atingiu altu· 
rac; inacessíveis, modelando a re
dondilha e vestindo-a de graça e. 
de ternura na musica extraordi· 
naria com que a canta. 

Quantos por ahi andam a falar 
de musica portugueza, tentando definir o seu ca
racter e dizendo·se, por vezes, interpretes da alma 
nacional, desconhecem inteiramente o tesouro inex
gotavel e constantemente renovado que Armando 
Leça nos mostrou e que tanto comoveu o seu coração 
e o seu espírito de artista. O que temos ouvido 
por ahi, e que tem provocado adjectivações brilhan· 
tes despidas de senso, poderá ser tudo menos por
tuguês. Já o sabíamos ha muito tempo e, por isso, 
nunca da nossa pena saiu o mais vulgar elogio aos seus 
autores. 

Mas depois do que ouvimos mais nos convencemos 
da verdade, porque não ha nada mais surpreendente e 
mais belo do que as canções de Portu~al, de uma gra· 
ça alada e doce, de uma tão extraordmaria riqueza de 
cõr ou de uma tão estranha subtileza, que por si sós 
bastaria para nos distinguir de todos os povos e nos 
marcar um logar entre os melhores. 

E tanto assim é que, tendo um professor americano 
vindo recentemente ao nosso paiz, comissionado pelo 
seu governo, para estudar o musica portugueza, e es
tando preparado para retirar-se com alguns aponta· 

mentos sobre o 
assunto, os ras
gou furioso o ou
vir as canções re
colhidas por Ar
mando Leça e por 
cá se demorou 
numlou11oestudo, 
encantado com o 
resultado da sua 
missão. Armando 
Leça vai publicar 
essas c a n ç õ es. 
Vão ter, pois, os 
que pelo assunto 
se i n te r essam, 
ocasião d e co
nhecer a beleza 
incomparavel do 
nosso (Olll -/ore 
musica e verifi
car que não exa
geramos quando 
demos ao notavel 
artista, que tão 
de d i c a damente 
trabalhou,o titulo 
de benemerito. 

E'·o como pou
cos e, em tal ma-

1 Cll•il'." " . Ph mpr•.) teria, como ne
nhum.-M. S. 



TEMA TB.ANS~ONT ANO 
Armando Leça 

Um pouc.o anima.do 



AMOR .. . E BORDURA 

- <Vae casar brevemente. Já sabia?• 
Deram-me, assim de chofre, a novidade. 

E eu senti, na verdade, 
:)ue a vida, lentamente, me fugia ... 

J\Ias quando, emfim, passada a com.oção, 
En pnde perguntar, 

Fazendo dominar o coração, 
Com quem ias casar, 

E soube o nome do rival feliz 
A quem. vais unir, breve, o teu destino, 
Pareceu-me um tão grande desatino 

Que acreditar nem quiz ! 

E fiquei tanto tempo a reflectir 
Que, sem saber porquê, talvez nervoso, 
Talvez quem sabe?- tia vingança o goso, 

Eu desatei. a rir! 

E' que a «beldade• com quem vais casar, 
Roubadora das m•nhas alegrias, 
Nas fórmas e na cõr, faz-me lembrar 

As rubras melancias! 

Perdôa·me a franqueza: se adivinho 
Que o meu tão puro amor, 

De bom grado trocavas por toucinho, 
Até de li fugia com horror! 

Ou talvez, se o soubesse, certamente 
E unic101ente para te agradar, 
Seguiria um regimeu p'ra engordar 

Exageradamente! 

Porém, eu não sabia que á ternura 
Da minha alma, tão crente e apaixonada, 
Preferias uns quilos de gordura 

E banha dessorada ... 

Agora eu sei, em!im, por uma vez, 
Que ao meu amor - amargo desengano ! 
Tu preferes um paio alemtejano, 

Como bom portuguez •• . 

E eu penso, maldizendo a sorte ignara, 
Num mixto de ironia e de amargura: 
Perdi o teu amor, e, coisa rara! 

Só por não ter gordura! 

(Do lloro ln~dlto MUSA AlEGRtJ 
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O QUE É O LAR? 

.«11sHn, o sor.iologo artista e poela 1·esponde·nos Ç(l.legori· 
ca111e111e. Diz ele: •Quando a verdudeira 11111lher chega, lmz 
se111pre co111~igo o lar• . O lar 4 pois a 11111llwr. Por mais ar
t'i.ita ou con{orlavet que seja w11a casa, por maior belf.::11. 011 
ri1J11eza q11e ela encerre, se lhe {<1ll11r c1 vresença 1·isor1ha e 
clara de uma mulher, 1uio será 11m Lar. í'<Jllerá ser Wll pa
io.cio, 11111 1111iseti, um llot.el, mas 11111 /,ar, nu11c1i ! 

O <11Mr, a ternura, o carinlw, dnn~ que Deus permi'iu q11e 
a prm1eir<i mulher troiuresse com.siyo do Pa1·a.r.o lerrest1·e, 
fogem alerrorisados, til'ilando com o (1·io triste da saudade, 
dic111le desse oorpo sem alma, dessa (16r sem pe1'(11111e, desse 
escl'inio sem joia. 

Pogem e ao encontrar uma mulher que n1ereça esse nome 
11co111panliam·n'a, certos que, seguindo-a, alcm1carão 11111 1<1r, 
ailida que o lecto seja o fir111a111e11to, a relva. o lapete, o pi
rilampo a 1mica l11z. Ela mobilCH> con1 a sua gn1ça e a 
~11c1 111eig11ice, marca a pa.ssag~m das hora.~ com o som alegre 
e somwo do seu riso, ma•,a os silencios 11 isles com O..f suas pa·la
vras <le esperança e amacia as a eslas com o tocai· da.s s11as 
mtios e a caricia st1<1ve elos seus beijos. 

,\fot, Rmki,, t11m ra~ão: O La1· está por toda a parte onde 
estilJ6r 11111a mulher que saiba cu111p1·ii' a ma missão ria 
úrra 

RESPOSTAS AO INQUERITO DO LAR 

Teem acedido gentilmente ao meu pedido muitas lei· 
toras. A todas mil graças. Principia hoje a publicação 
das respostas, algumas das quais são muito curiosas. 

O praso para a recepção das respostas termina no 
fim do corrente mez. 

Parece·me que o perdão das ofensas não está na 
nossa mão. Em todo o caso aos inimigos, tenho a cer· 
teza que não perdoaria. Para o amigo é provavel que o 
coração encontrasse atenuantes. 

Blanchou. 

Eu, na minha qualidade de mulher, tenho a opinião 
que ~eja mais facil perdoar-se ao inimigo, porque deste 
tudo de mau se espera emquanto do amigo não. 

Uma leitora da •lluslraçáo Portugueza». 

Como vêem já temos duas respostas diametralmente 
opostas o que promete tornar a discussão interessante. 

DE RASPÃO 

~~~P4\]J,2 Jl~~tS~~~ F0?M ~ 
~ Julho-31 dias ~ 
~ 1G-Domlngn-S. Camilo de Lells. ~ 
~ 111-Segundl\ relra-N. Sr.• do M. Carmelo. ~ 
~ 17-Terça íelra-S. Alel1'0. ~ 
~ 18-Quarta felra-Sant~ Marinha. ~ 
~ 10-Qulnla felra-~anla Justa. ~ 
~ 20-Sexta feira - S. Jeronlmo Emiliano. ~ 
~ 21 - Sahado - S. Claul.llo. ~ 
~ ~ ~ ~ 
~ ~ 
~*"°J@YQ.'~/,(# //~#4~/.rá'.W· ~.-w~ ~ , , ,~ ,: ,, ~ 

que as rendeiras trabalham, como chuva inspiradora. 
Emquanto esses concertos durarem, certamente ar, rendas 
nos chegarão, mais belas, mais ligeiras e vaporosas. 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE OS LIMÕES 
Não ha fructos mais aprovátaveis do que a azeitona e 

o limão. Apesar dest~ ultimo te.r atingido hoje preços 
que relativamente se podem considerar exorbitantes, 
estâ aínda barato se reflectirmos sobre o seu valor me· 
dicinal, porque não ha nada tão benefico para o esto
mago como este fruto. Ha pessoas que o usam em quasi 
todas as refeições, para acompanhar os diversos pratos. 

A principal virtude do limão reside na sua eficacia 
em aumentar as secreções, d'aí a utilidade que possue 
para quem empregue muito azeite ou gordura na dieta, 
visto que a continuação destes alimentos faz grande 
dispendio das secreções biliosas. 

O bom paladar do chá do limão depende muito das 
formas por que é preparado. E' um erro cortar o limão 
ás fatias e deitar·lhe por cima agua quente, porque 
assim acentua-se o amargo contido na pele branca da 
casca. A melhor maneira de o fazer é a seguinfe : 

Tira-se a casca o m'is superficialmente possível, co· 
loca-se num jarro, e espreme-se o sumo sobre ela. Põe· 
se·lhes apenas o assucar necessario para temperar 
a extrema acidez da fruta e depois deita-se por cima 
agua a ferver. Quem sofre 
do estomago pode preparar 

,. •.• •••••·•·•·•·11r·•t• •t•,•••1•·•••1rt•t•• 
• Domingo : 

Em Bruges inauguram· uma bebida calmante, jun-
se este mez os concertos tando-lhe uma c lher pe· 

................ ,,, ..... . 
Sexta feira : 

Almoço 

Haia g111zada 
Iscas com batatas 

Ca(d 011 chd 

de carrilhão. E' linda a quena de glycerina. Ajuda 
idéa e justo é q11e ela ve- muito a digestão e alivia 
nha da patria das rendas. os gazes. Um ataque de 
Alegres repiques de sinos, nausea ou de bílis desapa-: 
notas aladas e dispersas, rece algumas vezes por 

• Jantar partindo em revoadas pelos completo se se substituir 

Almoço 

: Bacalhau com môlho: 
• bronco • 
: Carneiro d jardineira: 
• Caca11 • . . 

Jantar 
: Sopa de ostras ares, cairão sobre os fios o assoar por glycerino. 
:Pargo cosido com mó·: : Sopa de fel/do encar·: 
• lho bra11cn • : nado com lel(umes • 
:carn,/ro l(u·zado à la: : Mole/as de vitela com: 
• minute " M en ús da Semana · cogumelos • 
:charlotle russe com: • Roast-beef • 
• ci4me • • Pudim de fiam • 
:·· ., ..... s;K;-;J;·;;;;·;···~·~ , ...... ,. ' 'T~;;~· ;;;~~1• 1• ,t1 • ·· ·· ·· ·· ,· ··r9Q~~~ ·;ei~~··· •tt• .,,, .•. ''Q,;/;,t; ··;;;;;··: ...•..•....... ···g;;,ãdó1···: 

: Almoço t Almoço : • Almoço • 
Almoço 

Batatas reful(odas 
Bacalhau al/Jardarto 

Cacau 

: Fel/do carrapato com: : Almoço 
• batatas : Costoletos de carneiro: 
.Ml<JIOS com mó/110 pi·• il maltro d'hotel • 

cante • Ervl//1as d 111g1eza • 
Caf4 e clld Caco11 : 

Fl~ado d J1esponhoia 
Oves escalfados 

Café 011 clzd 

: Couoe flôr com queijo: 
: parmesao : 
: Sovei cosl<Jo com ba· "I 
• /4tas • 
• Café ou chd 

• Jantar • Jantar • Jantar 
• .Sopa de azédas com. % • Jantar 
;Sopa d'orros com quei· • ovos t~opa de purô de ceno11- • Jantar •• «opa d'ooos cos'do.• •• • 
• jo ralado :linguado co1;ido em vi·. ras li ,,. " , 
tRlfla n1tos com espar- • nho branco ! Carne cozida com co11· • •Filetes ae pescada com. 
• 1/08 :Perria de carneiro re·: oe lombarda ! Sopa de couoes : arros de pimentos : 
:carne de porco assada• cheada :Pato com fel/ao corra-• Eiroz fritas •Peito de vitela com SO·· 
•Pudim de ptlo e la·: Morangos com leite • pato t Frango assado • /ada : 
: ranja ~ cr4me : Cdme de cóco ~ Ovos d neve ! Crime de amendoa : 
• •• • ._ · .............. ,. •1•••l•1• .,.,.,,. .,.111•1•1• .• ,. ,. 1•11t•tt••••••t•, . , ... ••1• '• tl!'WIWt• ·•••• • ·• ' '" ·• • •• •••l •• · • •••1•1•1•1•1•11 •11 ••1•1•·11•·• •'• • • •·•••1• •••!• ·• " t 1 • 1 · 1 1 • • • • • ' ' ' '"' ' 1 1 ·e · 
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SEARA 
ALHEIA 

-O qu11rto não é grande, não, 
m11s tt·m n convenlencta de se ou 
vir. todo o dtn, o ronogrnro do res· 
taurant . •• 

coe l' /1translttea n t,) 

TOTO - Eu tenho tido J ulzo estrs úolR 
(llns, nâo ê ve1·dade, mnm ã? aosl11s do 
mlml ... 

J\IAMÃ - Gosto multo. As mamila gos
tam sempre dO$ meninos Que teem Jul1.o ... 

-:1tas o senhor Íl o pr:iprlo n anunciar 
<1110 se ralam. aqui todas M llnguns? ••• 

-Sem duvida: os cllc1111•s: ou nAol. .. 
(Oo le 111attn,) 

TOTO - Entào, se gos•a• de mim, por-

l
.l\le 6 que escondes sempre a caixa do~ 
boto~I ... 

- E' uma criada de cnsn .. de pasto ... Aqui estão os sinais dos 
belhcões cal'acterlsttco~ ... • 

(De le Petlt Parlslen,) 

Rr.A-Onerea saber o nome e.lo \ou rhat ! l'ara qne' 1 
Jtora o matar~• T l 

J:J~1: -="'º· rara ,.êr se elo mo rica com uma polaetr4 
que tinha comprado para te ororoeor ... 

(1>1• •f f' Rlrt'•.) 

(Pe le Rlrl'.) 

- Fu, acho que as mulheres de,·1am votar, dos 
oo anos em deonte ... para obrigar os homens a se· 
rem mais amuvols comnosco. 1. •• 

(D~ le }Ottftlaf.) 



A luz do sol poente, envol
vendo a pequenina cida
de, dava-lhe n'aquele 

momento um aspecto verda
deiramente feeric •. 

Como bom provinciano em 
que se tinha tornado, Jac
ques Rhynaire, sentado na sua 
varanda, gozava, deliciado, a 
beleza da tarde ao mesmo tem
po que ía lendo as noticias 
locaes no jornal da terra: O 
Farol da Touraine. 

Seis mezes antes este ho
mem levava em Paris uma 
vida de deboche. Tinha esta· 
fado nos clubs, com mulhe
res pintadas e cartas sujas, 
não só uma grande parte da 
imensa fortuna que lhe ti
nham deixado os paes como 
o que era mais, a saude. Os 
medicos, que se vira força· 
do a consultar. haviani-lhe 
dito que a sua unica espe-
rança de salvação estava em munir-se de um bilhete 
para a mais tranquila das sub-perfeituras que lhe in
dicasse o Bottin e ir lá enterrar-se todo o tempo que 
fosse preciso. 

Jacques Rhynaire compreendêra a sensatez do con
selho e partira. 

Era encantadora a cidadesita que escolhera. Velhas 
fontes, pombas nos beiraes, um rio tão preguiçoso como 
os habitantes do lugar ... No passeio p_ublico, plantado 
de ulmeiros, que datava do tempo da Revolução Fran
ceza, tocava uma musica militar cujo maestro decerto 
andava apaixonado, a julgar pela escolha das peças do 
reportorio, e da pequenina eitreja, sempre aberta, es
capava-se aos domingos um cheiro de insenso que su
bia até ás janelas das casas proximas de envolta com 
os perfumes das Uõres. 

O doidivanas começava já a gozar o extraordinario 
beneficio do ambiente em que vivia. 

Ele que até então só amara a noite, não via agora 
sem pezar desaparecer a luz do dia. E n'aquela tarde, 
:\ sua janela, sonhava com uma aventura terna que con
seguisse fixa-lo para sempre sob a doçura d'aquele céo, 
quando reparou cm certa pessoínha que estava sentada 
no telhado da casa fronteira. Teve a impressão de que 
a linda creatura tombára do firmamento! O caso, ,PO
rém, nada tinha de extraordinario. Aquela rapariga, 
que via pela primeira vez, viera tomar o fresco para o 
telhado da casa, simplesmente porque esse telhado, 
cercado de balaustres de pedra, formava terraço, de
talhe importante que ele não tinha ainda notado. 

Que figurinha de sonho! Dir-se-hia pintada no azul 
do céo por um pre·rafaelista inglez ! Jacques pensou 
que ella devia ter estado a observa-lo havia muito. 

Olhava para ele, fixava-o, sorrindo, com uma obsti
nação tranquila e cheia de inocencia. E foi ele, o es· 
troina, o debochado, o homem sem pudor, quem bai
~ou os olhos. 

Para disfarçar o seu embaraço, quiz entregar-se de 
novo á leitura do jornal que tinha na mão: 

O Farol da Touraine. Mas quando percorria as pri
meiras linhas do folhetim que o jornal andava publican
do e cujo titulo era «Laura», para logo o dominou uma 
exlranha descoberta. Eis o que leu: « A l inda rapariga 
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tinha um vestido de «voile» 
com grandes mangas flu
ctuantes. Cingia·lhe a fronte 
uma fita estreita, que lhe 
dava a volta á cabeça, pren
dendo-lhe os cabelos, de um 
louro esverdeado, penteados 
em band6s que lhe cobriam 
parte das faces. 

Sobre o seu rostosinho 
comprido pairava um sorriso 
que a tornava irresistível.• 

Aquilo era realmente para 
espantar. Um retrato assim 
era tal qual o da rapariga 
que acabava de lhe apare
cer de modo tão imprevisto. 
Jacques Rhynaire nadava em 
pleno maravilhoso! Poz-se a 
dará pequena o nome de Lau
ra e a mimosea-la com todas 
as graças da heroína do roman· 
ce. O auctor, desconhecido 
para ele, imaginára LaUia 
vivendo entre um pae idoso e 

doente, inclinado dia e noite sobre alfarrab1os, e uma 
velha creada surda-muda. Nunca saira da sua cidade 
natal. Crescêra no silencio do seu lar e creára, pela 
leilura dos livros que guarneciam a biblioteca do pae, 
um mundo imaginário onde o seu espírito vogava de
liciosamente. D'essa maneira lambem fõra iniciada no 
grande misterio do amor. Como Florina, presa na sua 
torre, chamava ingenuamente a Ave azul, cõr do tem
po, cuja vinda lhe transformaria a existencia. E todo 
o encanto do romance, todo o seu interesse palpitante 
residia na evocação d'essa expectativa confiante e in
genua. Aquela que ele batisára com o nome de LaUia 
passou a vir sentar-se todas as tardes no terraço. 

O rapaz caminhava de admiração em admiração. Por 
uma especie de milagrosa complacencia o romance mo
delava-se sobre a realidade ambiente. A casa da he
roína era aquela mesma casa cinzenta, de telhado em 
fórma de terraço, que ele tinha defronte dos olhos. 
Era a mesma aquela rua de fachadas eriçadas de tabo
letas. Havia no fin1 da rua a mesma egreja com as suas 
íléchas arrendadas e o mesmo esvoaçar de pombos que 
o toque dos sinos fazia levantar dos ninhos em passa
geiros sobresaltos. 

Jacques não mais duvidou de que tinha um papel a 
representar na linda historia e apaixonou-se louca
mente pela rapariguinha. Amava! ... Amava! .•• A to
da a hora repetia esta palavra magica ... Depois de to
da a lama do seu passado podia ainda amar! ..• A me
tamorfose ira completa. 

Um dia nã'O viu Laura no terraço. A idéa de ficar 
privado de a vêr, a ídéa de passar, por assim dizer, 
sem a sua companhia, pareceu-lhe tão insuportavel 
que, cedendo a um impulso irreflectido e louco, foi ba
ter á porta da casa fronteira. 

Veiu abrir uma creada velha que se parecia extraor
dinariamente com a que fõra descrita no famoso ro
mance, com a diferença apenas de que em vez de ser 
surda-muda era unicamente nm pouco dura de ouvido. 

Jacques esfregou os olhos e balbuciou inconsciente: 
- Desejava falará .•. á menina . . . 

A' menina Laura? 
Como? Chama-se Laura?! 

- Mas no mesmo instante apareceu um velhote em-
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brnlhado num roupão de ramagem já bastante desbota
do que se lhe dirigiu. 

Tambem esse lhe era conhecido por ser personagem 
do roman;;.,, po1"w, nao pareua doente, ao contrario, 
dir·se-hia que gozava de excelente saude. 

- E' a minha filha que quer falar? Tem estado adoen
tada ... 

- Não é coisa de cuidado? perguntoll Jacques com 
ancioso interesse, como se losse um familiar da caza. 

Mnito naturalmente lambem o velhote explicou. 
- Espero que não. De resto, pôde vir vê-la. Ela ha 

de ficar contente com a sua visita, ha de fazer-lhe 
bem .•. 

- Um momento, disse Jacques. Vae talvez achar-me 
muito excentrico ... 

Apezar da grande impaciencia que me subjuga, de
sejava fazer-lhe uma pergunta, antes de ver sua filha. 
Tem lido no Farol da Tou
raine um folhetim que se 
chama Laura• ? 

- Não preciso lê-lo: .. 
Fui eu que o escrevi. .. 

- Então, tudo se explica, 
atalhou Jacques n'um fluxo 
de palavras. Que deliciosa 
historia!... Que encanta
mento! ... Aquela Laura!. .. 
Quem poderia não a amar? 
O senhor tem um talento 
enorme! 

- Confunde-me... não 
estou habituado a que me 

façam taes cumprimentos... Agradeço-lhe imenso. 
-.Posso perguntar·lhe como tenciona acabar tão en· 

cantadora aventura? 
- Pode. Mas não sei que lhe responda ... O fim de

pende das circun1stancias •.. porque ... eu queria fa
zer até ao fim um romance ... vivido, uma historia ver
dadeira ... 

- Então peço· lhe que a termine por um casamento. 
Ajudado pela sua prosa, puz-me a adorar a sua filha a 
ponto de não conceber a vida sem ela. Tenho dois mi
lhões de renda e estou disposto a tornar-me seu genro. 

O homem, um pouco palido, empurrou a porta de 
uma sala. 

Jacques Rbynaire entrou e viu então a sua heroína 
languidamente estendida n'uma c/laise-lo11g11e. 

- Ouvi tudo, murmurou ela. Aqui está a minha 
mão ... 

O rapaz ajoelhou·se aos 
pés, pegou-lhe na mão 
apoiando-a contra os la
bios, emquanto comovidis
simo o velhote, cujos ra
biscos tinham assegurado a 
felicidade da filha, excla
mava com voz tremula: 

- Ora, louvado Deus, é a 
primeira vez que um ro
mance me rende alguma 

• 1 coisa ... 

(De Victor Cyrll.) 
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AGUA , CREME E PÓ D'ARROZ 

~ainha da pungPia 
Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incomparavel. 

Não é untoso. As senhoras que o usam leem uma pelle ideal 

TOMICO VILOIZll:NNE 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabello~ 
Cura a caspa, a canice, a calvície e Iodas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTURA VILDIZIEílílE 
lnstantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

Oepilatorio Vi ldizi enne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depil c.; tori o el ectrico radical e inofensivo 
O un.ico que tira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante eslampilha, á 

J\cademia Scientifica de Beleza 
DI RECTORA - Mf\Df\ME CAMPOS 

AVE NIDA, 23 1 eletone 3614-N . 

~===========;==O 
................................................................................................ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ........................................................ .. 

TRABALHOS 11POGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

. Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 
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Ilustração Portugueza 
2,ª S~RIE 14-JULHO- 1923 N.º 908 

GUERRA JUNQUEIRO 

O ultimo tnstantaneo do poeta (Cliclle Andr6 Moura) 

ANTE o cadaver de Guerra Junqueiro não temos 
palavras que exprimam claramente a nossa ma· 
gua, porque tudo é vulgar e improprio. Fês-se 

o vacuo á nossa volta; é como se a lui do sol se apa· 
gasse e todos nós tacteassemos na treva, ao acaso, en· 
tre precipícios. A morte do Grande Poeta encheu de 
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sombras a alma de todos nós. Calou-se pa:ra sempre a 
voi clara e divina, voi de pegnreiro e de apostolo, 
que encheu de beleza e de ternura, de sonh•o e de graça 
a alma de Portugal. 

Morreu tranquilamente, serenamente, couno as notas 
de um cantico nas quebradas das serranias., perdida no 



Reo !!sou !LO J){ufldo · d j}erkiçâD dd /lll!lil: 

Gu#rra janqu#lro 
com &eu pae 

CAoe e •no& 
de edade) 

.Aos gg ttnos 

(Na oval) 

Ao1 ,J.I ono1 

CNO medathlo) 

Ao• lf) anos 

(No rectangulo) 

Ao.1 Jt ano.s 

(Po1oa-rarta 
rtcorlada> 

A C080 

do rua Silva Corra· 
/lt<>, J!, d /l1tr"1a, 

ond• 
t,,11erra J1>nqi.t/10 

(OltC,11 
notmad1ur.11do 

tt~ 7 do corrtnt' 

aiul , t~o doce e tão branda, como 
um murmurio de aaua, como o 
som de uma frauta, como o ulti
mo ico, "faeo e distante, de um 
coral de mil •ozes. 

Tendo descrito a sua formosa 
trajectoria, o espirito do Poeta 
a lou·se para De11S. O trabalhador 
admiravel, feita a sua sementeira 
d'astros, ganho honradamente o 
seu dia, repousa como uni justo e 
como um santo. 

A sua atonia, lonfa e se· 
rena, foi como a daquele cas· 
lanhe.iro a.nce~tral da floresta, 
qae o Poeta matniíico <an· 
tou: 

o tronco tn&ntmndo e os braço• 
C~ClA •erlCOlt 

JB não tabem 110 6 noite ou se 
nlvorec.e o dlal .. , 

Já o&o Tt\1•m da luz os e:lla,11!1 
qulmetlcos. 

Já nlo ou•om do tmen~o a. vagn 
tlGfODl61.. 

r· te11•1 6 aurJA., ~ moda a ar
vore que outr1·,ra 

Qulz. Utantca, erguer se aos "'º 
tro' troorta.b. 

Já dtsfella, a rali proruoda. nA.u 
devora. 

Jâ o oiro ,.lbrante e eJectrlco rtn 
aurora 

NAo lho neor{la :\ 1\\Hhri: dos bra· 
es,,ectrtitst . .. 

De alma l ímpida e de cora· 
ção sem mancha, Juqueiro 
fn da sua Yida uma alvorada 

A tâ.ffl do Ouerra 
)11nq11('1 o ,,,, 

Barca d'Atca 

O goblntl~ 
d• 

trabalho 

pl'n1aao1 

A sala d• 01111as 
do 

P<HIO 

permanente de Qloria. Das suas 
mãos puras, d'oode aeora só des
ciam bençfo), llamejou, nas horas 
>atastio= da Patria, a espada fio· 
riosa qae ajudou a redimir um po
•o, a /ooen noloa sangrenta do he· 
roi-Redemptor que um dia viu em 
sonhos, essa espmda ~uerreira, que 
ele queria 

Em brau •obre um altar, 
Hotró ft1h)f1111'amt!ndoe1ra 
E vozes d'olro a cantar ... 

De heroi subiu a santo. Depois 
ae entrar no ceu. para desalojar Je
hovah e de peneirar no paço para 
erpalsar os reis, acolben-se á chou
pana dos pobres e com eles apren
deu a d ivina humildade dos simples 
e dos bons. 



No Jeito mortuarlo 

A ma1roro de G11er10 J11rrq11e/10, modelada pelo cscu/lor Co.sta .11010 (.sobrl h 

O f11•tro 1afndo da caio .Jnde fatece11 o poeta 

D'e:nt.to para cá, at~ ao momento extraordinario em que morreu, a sua ?ida {01 
uma constante ascenção. 

t.onRt dos pe ·adot de ralvos.a.s PN"IH. 
Htlltb\lt ra111h IOS de OlhOI de mteal, 
1.001te dl\~ horrh·e s ttotl~" act~a:t 
l"iu torpor dos ltltos. na tmbrl:llol:U~• du mo.a,, 
Pul lantes Jauu, T"lbrlüts 1.10 M..i. 

O putor dlloso tD'ftlbeceu rldeot~ 
Por é'etprobadr:<tro!, ale.anti&, ca1.nrlo11, 

Na camora or:t~nl6 

R na rronte auausta de trtmlllo, de trente 
Lh• 1e:ha111 anos lumlnotatneote, • 
Como •• pombal branca. 1obre us camp.aaarlos t 

Mu a morte chefou. Dissé.ram os jornais que o 
Poeta morreo de•afar, como om clarão que se ex
tinfue aos poucos, apafado no manto escuro das 
pnmciras sombras: morte de justo que sucumbe 
r.crn dõrcs, ~entindo na fronte aogosta o beijo da 
Imortalidade. Ajoelhemos junto do seu caixão 
e, cm •e:z de oraçdes, resemos de mãos postas 
os s.cus •ersos d'oiro. 

'"''"ri\ no rsqulffl P"'" º" ceus a palm& 
lh 11rnn1loa man•a. da Tlrrn<1e au .. terit, 
li• 1'111 uu no 111un•1•> a rtrftlçlo da Ahnll: 
l'urr1ut1 tul bufülo•O c::umo a lua é e.alma, 
1'or1111e fui um tanto • ·m aul,er que o era r ••• 

Que o ~eu exemplo de bondade fructifique e 
que todas ns almas o adorem eternamente. 

Mu como 1110.~~!·:,Iri~~~cl: 1v~:Uª: ao canto, 
o lllno plt-du1111, malt JJt•lo e mn s S'ln•o. 
!'l'Au lf1111 mn111 1114-"llndP, mula dortdo enc ... oto 
Quo u lnarlma trl11C'l do mendigo .bom. ' 

O 'll"1&rt1 1u1ort'mo11, onlacemo" Palmas 

:;;~ ~~Í11~~ ~~l~~~i're 11~1~1:n:,.,r~:~ts ºc:1~°:s.! 
~~~:~" aª1~~6d::~.~:~i~op:::a. ªt~r~~11~~~ ii~";~· 

Entrada da 11rnn mortuar1a 110 IJaslllca da b'Ult1/a 



O ferelro de Guerra Junqueiro na Basílíca da Estrela, velado por alunos do Coleglo Mflílor e Bombeiros Mumcipaes (CllcMs Salgado.) 



PERSONALIDADES EM FÓCO 

Raimundo Melra 

Novo govorntutor do -rtmor 

Oonor11/ Agu//er11 
rre1ldeale do Con1elho Supremo do Guerra 

o ~larlnha 

Victor Hugo d' Azevedo Coutinho 
Novo o.llo comteao.rto do. RopublJco. om ~to

çnniblquo 

Sanchez de Toe• 
Anllgo prealdenle do conselho do mi

nistros 
Alta• Individualidades espanholai, ontr11 quem 10 produ1lo o Incidente c.da car ta• que. 

tAO &lftrm1tda t rou.xo Cll oplnlõoa no pab vlslnho 

Dr. Mlch ole P /e'r11valle 
Vloo·rro1td,nto da. Camara dos Deputados 

ttallaoo, 
a11aa1lnado em :!8 do Junho 

D. E duardo Oarc~z de B11quero 
f1 u1tr e homem do t oLro.s espanh ol. quo 
r oall•ou uma. noto.vot coof~reocta, no d ia 1, 

na :;ool"dado do Geogralla 
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Jullo H enrique de Abreu 

Novo Oovor nador d Cabo Vordo 

Oener a/ Juan V. Oome% 
Vlce-pre81den t.e 

da Ropubllca de Yone1ue1a. 
recont.emont.o aua.aalnado 

D. Ramon Perez dle Ayala 
n uetro homem do letras e&p•inhol, que roa .. 
ll•Ou. uma notavttl coorer unccta, no d ia U , 

a soclodca.de d e GeloJEraUa 



Associação de Classe dos Trabalhadores de Teatro 

A a('t1al c/irecção, que tão gl'a11d.; impulso tem dado á .4 . .ssoci1içào p1·01111lvant/.o c011{erenciat, esper.l.ac111ôs, exposiciies à' arte, etc, 
co11stilt1ida (da es1111el'da pam c1 clireil 1) pelos actores : U11rtos l'at, l. 0 stcre!al'io; W &11cesla1t cl'Oliveira, vog til; Ro11111c1lclo <16 

.ele Fig1usfredo, presüle11.te; Arrw.i11clo Crrt::, 2.0 secretario; Aii311s!o Ct::ar cl'Avelar, tesoureiro 
• • 1• 1• 11 11 11 11 11 •r•1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 "11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 •11 11 11 11 11 1•••t1 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 111111 111 

EXPO SIÇ Ã O DE P I NTURA 

Uni trecho ela ill!eressan!e e.i;posição de qm1dros do s1'. 11. dei Fonseca, i1umgurada, no dia 5, 1W Salão Bobone. 
No medalhão, o arti$ta exposito1· 



, . 

trn 

FATIMA é uma aldeola pobre, que ergue as 
suas casinhas rusticas na serra de Minde, 

entre pedras, num terreno arido e melanco
lico, onde a vida é frugal e calma, onde a 
gente é humilde e simples. 

Foi nos arredores de Fátima, num descam
pado que desce da estrada que liga Vila Nova 
de Ourem á Batalha, descampado inhospilo e 
barrento onde mal vegetam azinheiras fracas e 
urze rala, que, no dia 13 de maio de 1?17, 
tres pastorinhos ingenuos, duas raparigas e um 
rapaz, creanças ignorantes e singelas viram, á 
hora do meio dia, na claridade deslumbrante 
duma luz estranha, descer sobre uma azinheira 
baixa o vulto radioso duma mulher de extraor
dinaria beleza, vestida de branco, mãos 
postas que dependia um rosario, que, 
que muito séria, sem nunca sorrir ou cho· 
rar, lhes falou com uma do-

O administrador do concelho deteve as 
creanças na data habitual da j::leregrinação, 
que já peregrinação se podia chamar: a Egreja 
abstinha-se de manifestar-se e numa demorada 
reserva observava e aguardava os aconteci
mentos. Mas nada dominava já a onda popular 
que seguia, avançando irresistível. Os crentes 
e os enfermos afluíam a essa nova Lourdes e 
erguiam canticos ajoelhando no aspero terren() 
da Cova da Iria, entre as pedras cinzentas da 
serra d'Ayre, no mesmo logar em que. segund() 
refere a lenda, Nun'Alvares, o Santo Condesta· 
veI, orou e descansou na vespera da batalha de 
Aljubarrota, ao passar aH, com suas hostes .. 
atravessando terras do seu condado de Ourem. 

No memoravel dia 13 deoutubro de 1917 foi 
avaliado em setenta mil o numero dos peregrinos 
de Fátima. Uns vinham trazidos pela anciosa 

esperança de remedio para 
os seus males do corp() 
ou da alma, outros pela 
fé tranquila dos cora
ções simples, outros ainda 
pela curiosidade do maravi
lhoso e alguns, mesmo, para 
observarem malévola ou 
conscienciosamente o espe
ctarulo da multidão. 

çura triste de orações, de 
penitencia, de paz no mun
do e lhes confiou um segredo 
que os humildes pastorinhos 
da serra nem coma sedução 
depromessas, nem como te
mor de ameaças quizeram 
revelar. A aparição miste
riosa anunciava a sua volta 
no dia 13 de cada mez. Pouca 
gente prestou credito á in
fantil narrativa e apenas 
cincoenta pessoas em ju
nho acompanharam as 
creanças. Em julho já fo
ram cinco mil, desoito mil 
em agosto e trinta mil em 
setembro. A gente rude da 
serra acorria dos pontos 
mais proximos e mais dis
tantes; despovoavam-se as . 
vilas e aldeias e muitos afir
mavam que sinais singulares 
apareciam na atmosfera e 
no firmamento. ,, capa/a e a imagem da Senhora do Rosarlo 

E deu-se um fenomen() 
estranho, no sol, na atmos
fera, emfim, qualquer coi
sa de anorm:al, que du
rou alguns mi.tnutos e que 
prostrou o po•vo de joelhos 
deslumbrado e convencido. 
Chovia torremcialmente: a 
chuva parou, r.asgaram-se as 
nuvens, e nats nuvens, nG 
sol, na brum:a houve uma 
luz singular, nunca vista,
afirmavam ums; o sol gi
rou vertigimosamente ~o
bre si mesmio, descendQ 
muito, contavvaui outros. 



tratava-se da auréola lu· portes: automoveisdeluxo 
minosa que cercava a e camionsdecarga;carros 
aparição. dizem alguns; particulares e diligencias; 
fõra apenas um fenome· •side-car» e bicicletas; 
no vulgar. visto muitas carroças e burricos e o 
vezes em dias de chuva, formigueiro interminavel 
<leclaravam tambem va· de gente a pé, que das 
rios, mesmo entre catoli· aldeolas proximas ou dis· 
<:os fervorosos. Mas algu- tantes vem submissa cur-
ma coisa se dera de raro, var·se aos pés da Senhora 
que consagrou, entre o milagrosa que prometeu 
povo, pelo menos. a for- graças a tres humildes pas· 
mosa aparição descrita cores. O aspecto da estra-
pelos piedosos pastori- da é inolvida vel com o seu 
nhos da serra de Minde. mixto de animação e re· 

a alma de Bernardette colhimento, de vehiculos 
ressurgia e a fé dos ser- diversos e de gente de to· 
ranos espalhava-se, tendo das as classes sociaes. 
encontrado a sua Lour- Estamos muito longe 
des. ainda da devoção organi-

Começaram a escavar sada e suntuosa de Lour-
<> chão e nessa agua bar- des: a nossa basílica é um 
renta de terreno esteril descampado nú, tendo 
la varam as suas feridas por doce! um ceu muitas 
e as suas d ô r es. Uma vezes nublado de que de-
capelinha pobre ergueu- Um 1trupo de devotos Junto da nascente saba sobre os romei-
se no descampado. Alguns ros uma chuva torrencial, 
malEeitores danificaram ã bomba a capelinha como em 13 de outubro de 1922. O ponto de 
rustica e cortaram cerce a azinheira que mar- referencia é um exígua capelinha meio derruida; 
cava o logar da apnição e de que os romeiros o logar de descanço as pedras asperas e pardas 
costumavam levar asperas folhínhas como re- que se encontram pela serra. 
liquia. Mas tudo foi inutil. A romagem conti- Na ultima grande romaria, em 13 de maio de 
nua movimentada e pitoresca. Nos dia 13 de 1923, ha quem diga que do sol caiu uma chuva 
cada mez uma imagem de Nossa Senhora do Ro- de pétalas, semelhante a petalas de rosa branca, 
sario. feita segunda a descrição dos pastori- que desciam, espalhadas no ar e lentamente 
nhos e mandada executara o que se diz, por um desapareciam. E a devoção de Fátima, que a 
convertido, é conduzida á Cova da Iria e ex- propria Egreja ainda não antenticou para os 
posta á multidão num altar modesto. crentes, vai espalhando a sua fama por Portu-

Espec1almente nos dias 13 de maio e de ou- gal fóra e, sem organisação, sem propaganda, 
lubro a concorrencia é enorme. A linda estra- prossegue numerosa, pacifica, espontanea. ~ •• 
da da serra povoa· se de toda a especie de trans- MARIA DE CARVALHO. 

Um a8pecto da Cooa da Iria (Cltcht!s D. Maria Octavla Sena.) 



BERTI LONAGEM PECUARIA 
UMA comissão composta dos 

chefes de divisão do Di· 
recção Geral dos Serviços 

Pecuarios e do intendente de 
pecuaria do districto proce
deu nos animais do Posto 
Zootecnico de Lisboa a expe
riencias de bertilonagem pe· 
cuaria sendo os resultados 
tão satisfatorios como os obti· 
dos lá fora. 

Como se sabe a bertilona· 
gem é o processo que a poli· 
eia judiciaria emprega para 
o reconhecimento dos indivi
duos pelo sistema bem conhe
cido das impressões digitais. 
Pela propria conformação dos 
animais não era possível uti-
lisar nestes o sistema di~ital, L 
o que sugerin a dois distintos 
profissionais, um francez, M. 

!RKNE, vitela lwlll111lc:a, de lJ mc:~s André Leroy, e outro ameri- IRIA, vitela ltolande:a, d~ 11 me:es 
cano, M. W. E. Peterson, a 
ideia de tornear a dificnldade 

recorrendo em bovinos e caninos a impressões nasais, de tão profundo significado diferencial na sua expressão, 
como as impressões hnmanas dil!itais 

Mostram as experiencias feitas no Posto Zootecnico de Lisboa que nlio ha duas entre elas i11uais1 como o lei
tor Por sua vez póde verificar, confrontando entre si as estampas que se reproduzem aqui. O processo está por 
ora limitado na sua aplicação ás especies citadas, mas P. Dechambre promete resolver brevemente o problema em 
relação a sninos. 

Escusado é de vêr qual a excepcional importancia da bertilonagem pecuaria, pelos seguros elementos de re· 
senha que oferece para a diferenciação individual, na organisação dos livros genealogicos, nos reg!stos de seguro 
pccuano e nas operações comerciais em que se imponha a necessidade de evitar a fraude da troca de animais 
e se queira firmar a diagnose individual. 

Terminadas as experiencias a comissão visitou as dependencias do Posto e em boa hora o fez, por ter tido en· 
sejo de elo~iar o seu pessoal pelo bom estado em que encontrou o estabelecimento, cuja l!erencia constitne ver
dadeiro milagre de administração e representa estrenuo zelo pelos serviços que resaltará aos olhos do leitor, 
quando eu lhe diga que o seu atual director interino, sr. José Miguel Roque Pedreira, recebeu o Posto em preca
ria situação, resultado de uma gerencia anterior infeliz, e para o admirustral' capazmente teve que vencer mil e 
uma contrariedades que lhe surgiram pela frente, entre elas a má vontade de alguem que lhe curtou até a do
tação. 

O sr. José Miguel Roque Pedreira é um funcionario brioso e inteligente, quê honra o seu nome honrando no
bremente a classe a que portence. Com muito prazer lhe faço esta referencia. 

Lu oovrco oe MENEZES. 

FREIJEJITCA, vaca holande:a GA 8RIELA, vaca lwlllnde:a 
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JEAN Kemm acaba de 
obter mais um gran

ex:ito como autor com a 
sua comedia •Ce pauvre 
chéri•. montada pela cPa
thé Consortium• e, ulti
mamente, exibido em Pa
ris. 

O entrecho da pelicula 
anda á volta da eterna 
historia de amor. 

A marqueza de Sour
JanJ!es é duma solícitude 
verdadeiramente exces
siva para com seu filho 
Jean, preparando-lhe ha
bilmente o terreno para 
um magnifico enlacecom 
•mademoiselle• Durosier, 
que possue o lindo dote 
de dez milhões. 

Jean tem sobre o caso 
uma opinião diferente de 
sua mãe : o unico encan· 
to que a jovem lhe ole-

il'<mcla llciwl(y ti Wt1llace Heid 
1.a tiriP~lll 

"' Artur Srh11il;ltr 
As !.\'enturu do Anal llo, 

da f>arauwunl 

rece é na verdade tentador-o dote- mas, 
Jean muito mais gostaria de poder jun
tar o util ao agrada vel, como quem 
diz, arranjar uma noiva, que lhe agra
dasse mais, lisicamente. Um dia em que 
Jean passeava perto da borda dum rio foi 
testemunha duma tentativa de suicidio. Uma 
rapariJ!a elegantemente vestida lançara-se á 
a~ua. Jean não hesitou um segundo, des
piu o casaco e salvou-a. 
e-Marcelle Artannes tentava pôr termo á 
existencia, desesperada cc m a terrível si-

tuação em que se en
contrava. Seu pai, o 
banql\eiro Artannés, 
depois duns negocios 
desastradíssimos, que
rendo livrar-se dos 
compromissos to ma-

~aoCínema 
lollss J\lay Mac A1·oy1 esLrela da Jte,,inrl 

t:~IU 0 Jlm 
('.(.iQ prtdiltcfit 

dos, fazia saltar os miolos com um tiro de pis
tola. 

A orfã 110 auge da dôr e do desespero te-lo-ia imi
tado, se Jean o não tivesse impedido. 

Jean, enamorado de J\larcelle tão formosa e ta:o 
infeliz, conta o seu amor á mãe, que se opõe, termi
nantemente, a um tal casamento com urna rapariga 
pobre. 

Jean inclina-se perante a vontade da mãe, mas, de
libera provar-lhe que lllarcelle o ama só a ele e não 
á sua fortuna, corno a marqueza de Courlanges afirma. 

Marcelle, que não sabe o 'erdadeiro nome de Jean, 
entra para o castelo dos Courlanges, para dama de 
companhia da marqueza, e Jean ahi aparece desligu
rado com a cara ligada, fazendo-se passar por um 
amiJ!o do filho da marqueza, victima de desastre. 

J\farcelle afeiçoou-se áquele infeliz e é em vão 
que um miliooario põe aos pés da orfã uma fortuna 
e um coração. 

Enlim a marqueza convencida que o seu filho é 

amado, é a primeira a aconse
lhar o casamento. 

No desempenho Jacques Fé
randy e J\Ule l\ladys, nos pa
peis de Jean Courlanges e Mar
celle são admiraveis. 

Jtltirfll (Jlyrme, 
inlerpreUt 1lwn cont.o 

"' J•>luu WatJim 

"'"'"""" pt/4 Parromt>Unt 



Otr. Jorge de Menc1onC/\ e A Ir. n. habe1 Cuma· 
no l'lalho, Cllhl\ '10 ,ar1u\d4' •1Hlustrlal oJgar
vlo 1r. Joio Antonlo Judlct (o'lalho. euJo cata· 
mtnco te rtallllOU na ~6 de f'aro, no dia 6 do 
C( rttote, sendo celtbranlt o sr. Ar..:.ebt1po do 

Alatrn. 
(oCllc1'6> T ·!.Mtrdd) 

S.p•dores de Caminhos 
de Ferro 

N~c!~~e'<foª~~~!~~~rc!'\1~1lt>.~~: 
delrA pelo<1. recrut1H• d•••l" bntn· 
mao, rollzaoa. no tllA 8, n<> 
quartel de Ca01po d'Ourlftue. com 
a-rande l0tponf'ncla fl a OHl'I· 
ttncla 110 ns. mlol•tro dl\ ll'nerra. 
tomandante •'a untdadt. ttnf'nC~· 
corontl ttaul Eltt .. ••· e muuoa 

onclars e ~n .. ldados, 

Co1lnh• Econom ·ca 
dlC RJbclr" Velh1C 

Acaba a.e 1er- re~betU AO publico, 
comolet.arnente rernodel1dn. no 
aencldo de rornecer retelçõea 
~ace111vels is clanu mtdlu 

FIGURASk 

Victor• 
o lanche que •e ao 
ã~1Óre~tg!•!~~~~~~~ 
J)éHO Centru 1t.s1111n11ul 
no~ •IUllOS dlUl BICO· 
)a.A lll"lf\A VIC'tutlA 
reallnd.o~ oo dln@.no 
referido centro, 1ob 
a pre11<1eocla dos 1t1. 
mlnluros de t;,panha 
e com a aul•ttncla 
de -..arlos TUllOt de 
de.taque da cotuula. 

FACTOS 

Yond• de peixe 

At novt111 b1u·racna PMA ven· 
d • 0. t' polxe monta<IH em 

varll)!l oontua d<' clda.Cle 

l!.tcol• Primaria Supedor 
d'A1:ue~a 

Gru110 l1ot Prorenorts e alu · 
001 de1u1t. etcole., onde l'le 
realisou. no <lll\ 2i ao 0101. 
rtntlo, umn senão aul N11no 
~" enrerrlunen to do ano flt· 
colar eoo a l 1 augur:tçlu da 
ex1•utlt.:lo de trab.'\lboa do• 

me.inos alunos 

D. Maria Antonlet• de LI· 
ma Cruz. 

Dl1Uota compos tora mual· 
çal, q11e rl"All~ou ?'eee t~· 

m'nce, com ttrande sucesso. 
um concerto nos 1:1tõeK dn 

1.IQ:l\ Naval 



O sr.· rfr. Nuno S11nôts, 
àrp11'at/o e i11utre direr
tor de A Pnlrla. M va· 
1·amla 1/11 cam ria ro111-
pa11/1111 cio Grmtla (Ú>bi
io}, 11Q tlin 17 tlt maia 

11lti11111 

.1 111111/idão 

1191111rd1111do a rhtoaila 

do 

par111ete Bclrn, 

no cacs 

de üibtlo, 

ff <le j 1111/to 111li1110 

(CllcMs Phnentel Tel· 
xelra) 

l'ma rua tm Lobllo 

.Vr. úibriquc, got•ernntlor tio clistrito de Lulúa, Congo btl9a, r01111'r
sa11do com o capilà1J sr. Cunha e Almeida, que, em abril, re11lisou o 

ratd llua111bo-Oc11911ela-~foss<1111tdes-llu111pat11-llua111bo 



í PEÇA EM TRES ACTOS, DE ALFREDO CORTEZ, 
:REPRESENTADA, 

EM RECITA UNJCA, NO POLITEA.MA 

Adelina Abranches 

peça om troo n.ctos, O llJd.o, ~gundo trabalho <lo sr. A Alft~do Cortez, dep0Is <le •recusada po1· todas as e•n
preiu.s foi posta em scena pelo autor, em roclla untca, 

na noite de' 2 de Julho de 1923, no teatro Pollte:una, do Ll!r
boa•, consonnto resa uma nota que, no volumo aparecido a. 
venda antOOO<le a distribuição. A l'eClla Nallsou-se em 00-
norlcl~ •lo Ca•n do Gil V1ce• t'l o o teatr • ench~u Pe dt> pon
ta 8 ponta menos porque bouvesse 61lll>enho cm auxiliar 
aquelo ln~tltuto de benettcencta Q'Ue pelo cheJro acroU<ld~ 
escandalo visto constar que a peça era brutal~nte a a 
dosa o vé~va um assunto da maior escabrosidade. Se o ~~ 
pectaculo do patco dosvert0u, de facto, lnte~. o da sa 
0 dos corredores afigurou.se-me ainda mais Interessante. 
Entrl'Ch<>caram-se os que aplaudiam e os que con<lenavaru, 
ficando 0 ai.tor com a grata lmi>ress!io, Q'llO os numcs c,on. 
servem do quo a QUMI totalidade do publico estava decld1-
damenie do sou lado, e sabottou a(Juete •teatro portuguez,, 
com 0 mosmo onrovo e a mesma elollcla quo assinalaram a 
estrela do Frei 1.utz de Sou~a. numa noite por egual memo
ravel. AS5-08Ura-so quo, entro nós, a critica nl!.o oxlste, mu~ 
raro se t-Ocm publicado tão longos e tão notavcts artigos cr1-
t1cos como a proposlt-0 de O lódo. Os srs. Jaime Victor, Ma· 
tos Soquolra Crlstovam Aires, Jorge <lo Faria, Artur Porte
la, Marlo Bonança, Nogueira de Brito, Augusto de Lacerda. 
Lelll!.o do nnrros LuJz de Oliveira Gulmarnes, o ainda ou
tros nlargaram-5é na minuciosa apreciação ela obra do sr. 
Alfredo Cortez, elo modo a preencherem colunas da Impren
sa diurna e nocturna. Como 1'eSJ)OSla, o autor do O !Odo 
velu proclamar, em letra redonda, que •a crUlca em PorU> 
gal est.1 J)('rfollamcnte elcsaCNdlla<la• e que •OS dramatur
gos p0rtuguezcs ... nl!o oncontram uma voz autorlsada e com
petente Quo os reprcllenda ou QUO os In~tlgue, oue lhes mos
tro as suas qualidades e os sous dercltos, sendo vulgar, a 
troco do duns ,·onlas, quem as faz, ouvir os maiores elogios. 
ou encontrar a perseguição pessoal todo aquele oue não 
tl'atar os \ISurpadores aa Impren~a <lo teatro com a nece:s
sarlo acatamento.• Dlr-SO-hla, porquanto o sr. Alfredo Cortez 
ndo raz restrlc;õcs, nada haver de prortcuo o llo $órlo, do In
dependente o Imparcial nas criticas flrmadns POios Jornalls
ta.s o homen. de letras quo acima se menrlonnm e acha.-.se 
a mato1• parte llcsws, senão todos, multo abaixo ela craveira 
do crtttcado, <1ue se reputa apenas uma vitima do •Inimigos 
pe."°ªº''· Com efeito, os dois ou tres crlttcos, dos dez cuJos 
nomes cito, e que roram de uma extremaria b<.'novolencla 
pnra com o sr. AltN)(lo Cortez. não lhe enaltereram lncondl
r.lonalm~·nto o va?or, que nlng-111>m, aliás, lhe nega, pelns for
Mi razões p0r quo os outros cemuraram, em Yartos dos seus 
aspectos. a obr;1 quo deu â estampa e não se dispensou lle 
ver de<eml)('nhada, embora em roclta \!Dica. Seria o cumulo 
se tal rtt~ml 

Mns o c1uo 6 O Ultlo e como se ~lCiPltca tamanha bulha lc. 
vantada :\ sua volta? Um dos nossos ~.e~rros con•tste em an· 
dar, por via do reirra, atrazados nas coIMs QUO re~pelta.m M 
belas.letras o ~s bolas-artes. Tomamos, nmtudc, POI' Inova· 
ções, por Inccl1ttsmos, por creaçõos, por nnrlacla• nunca v1.<
tas, certos trabalhos que, f'evelanao norventurn Jouvavet'S 
mcrltos. ostno, no entanto, longo <lo pos.wtr a novl<lndo e a 
orllflMllClado (JUO lhos atribuem os facets entusiasmos dos 
basbaques ou d~ amigos cio <llabô. O llJ<to 6 uma POÇa su
ccs.lvamento realista, romantica e gulnholC!ICB, tendo o au. 
tor rarrcgaclo n ms.o em (JualQUer dos goneros. Observando
so nela a lot da.s tltS unidades, com a qual hoJe so pren
dem raros dramaturg0s, adotam-se ao mesmo tempo os pro
oos.;os vulgaroe da& •res escolas, as duas primeiras corvauas 
de venero.veis cans e a Ultima tambem Jà entradlnba em 
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Alfr~do Cortt% 

e<tade, comqunnto ruais nova e menos desonvolvtda que as 
outras. O realismo, o romantismo e o gulnbottsmo de O Ldtto 
rI>:eram a sua eooca e o sr. Alfre<to Cortez, lmagtnand~ 
um rorormn<1or, Quiçá l)(Jl'(Juc amalgaill-Ou, sem dar por Isso, 
os tros generos nos seus aspocios mais exagerados, pouco me
nos 6 que um retardatarlo. As proprJas nr1o;imot1das quixo
tescas quo teom por alvo os moinhos da critica ?CPl"06Cntam 
um atrru:o do ouas1 melo seeuto. Houve sempre autores qu& 
esgrimissem contra crltlcos. A historia dos mantrest.os nl!.O e 
.nova. O romancista do Pot.BoutlLt e elo Assomo!r, <le quem 
o sr. Altrc<lo Cortcz se nproxlma na aguda senslbllld1d& 
morblda, subscreveu-os par:t maltratar a crltl(a quando ela 
se não conformou, em absOJuto, com o naturalismo IX>W> 
em soona por Emlllo ZOia e os seus oolaboradol'65. M.\s os 
manlrestos zolcscos, a despeito da sua Irritação doentia. ex · 
punham o opunbRm argulll<'ntos; o sr. Alfredo Cortez 118<> 
discute. Com um desdem oHmi>too, classlttca de tncompeten. 
tes os ouo ousam fazer comentarlos As suas produc;ões tca
traes e chega ao ponto de lhes negar sombra de sincerida
de. Isto 6 quo mo r>arece ser um sistema original e 1111:onor 

O ld<to foi anall~do com superior competencla nor al
guns dos no51SOs crlllcos tcatrnes a QUém nno csrn-'Sela a~ 
torldade pnr.a semelhante cometimento. menos tran!IConden
tat. toclnvta, do Que PoS&lvclmonte supõe o autor 11n. Pl'oa. 
Seria 1nJusttça nllo roconheoor no sr. AHrooo Cortez Queda 
e gelto para o Que fe chama a construçdo do um trabalho 
scentco. Mais do Quo Queda e gelto: mantfcsla e apreo!abl· 
llss'ma habllldalle. O primeiro acto ele O lcldo, como o prl· 
metro acto 1111 Ztl<la, o elcmonotra. E' o que se aJ)roJve deno
minar, em literatura dramatlca, a carpintaria. o "· Al!l'ed<> 
Cortez, l>Orém, não obstante o natural ~crupulo com que 
atende a POrmcnores aparentemente m•nlmos. e Que o n&o 
são. porcrue ~rvcm Para Ju<tlflcar delermfnarto- OPN>cltos u 
ctreumstanctu varias quo rtcartam lneX1>llcavel•, 6 nlnch1, 
aqui o acolà. d~ll\IRI, Imperfeito e J)()r vezes 1nt'onuo, "Obre. 
tuelo quanto ao estilo, Qlle faz parto Integrante da tecntca. 
Decorre a accllo de O ldao num prostlbUlo rte tnllma clas
se, em ptono bairro da Mouraria. o renlt•mo c10 quadro 
obriga a lembrar ao autor Quo nem tOda a vardndi> da vida 
se PO<le trnnsfertr, nua e crua, para o 11a100. porque r.eu

1 toda a realldncto cabe nos domlnlos <111 Arte, !'<' l>em c1ue 1 11., 
haja um assunto oue deixo •le ser teatra.ttsnvol O "ª'<> "'>· 
t.á em Que se Sllll>n teatrallsal-o. no bom e al1õ '<'nttrlo d'v.... 
ta palavrn. Y.: A011bo o SI'. Al!redo Cortez, por torrna que lm· 
press1onasse, oomove!>S<) e omlJ)OJgasse. teatrallsnr o Cl!Cllbro'I() . 
e l'CIPUJrOanto <>ntl'('(lho elo O ldl.(o? o que conseguiu-em mut
U>s dos que o ouviram e não patearam-rot poovocar a nau. 
Sl!'a. As r1J:11ra. que so mov-em no primeira plano dn fl(.'Ç1 

são, na sun hedionda crnputa. na sua estJ1utura1 tol'J)('rn, na 
sua horrenda bcstlftc11ção, slmi>lesment.i nauseantes. Excep. 
tua.~ uma. que llr~Pl'rtnrl11 a nos•a simpatia (1 a nosM rle. 
daele e nAo deixaria lndlfeNnte a nos.<;a ternura se pci$'!1lls
se verosimilhança e logtca. A DomlngM cal><'lõn, clona 110 

alcouce; o lllanuel Fncllo, chulo encartado; a Julla ror.1~.:il. 
.ra. !ilha dn Domtngns e amante do Mnnucl, Que o "nvh 
stdo primeiro cln nrox<'nctn, pertencem â vn•a hnmnnn mal5 
U'l!ll>Ulstva e melltlca. A Maria da Luz, nor mellnd~a do 
PUl"C7.a, nr~lcndo, aos vrnto e um anos, em nnnor flllnl t><'la 
mul11er q11c lhe creu o ~cr. mns a não Cl'C<>u TI('m c<lucon, e 
Q'lle Drotcnde, sem outros recursos além da boa vontado, 
s111:val' sua mne que (l~u :\ ulllma clegrattac:no, só porque 
a ela a tentaram ~cduzh', é \lm ))Obro Invento n•omnnttco d<>s 
mais al1UlcloMs e lnconslstcnt~. ProvnJ--0 nruda me CU•la
rla, ~e dlspuws~e <le csoaco, mas ereto que se me ofcirooerâ 
ocastão de o fn1.cr op0rtunamente noutro l{)j\',11r. Como o •r. 
Allredo Cortez não acredita na slncerldMe e n11 colllJlflt.-u. 
ela ela critica, decerto quo a demora o não mnum. Ante o 
tratrtctclto Cio que 6 vtthna Maria da Luz, de •ubllo e por 
cautta de um -.ol'cltcto lucro, ainda não 1rreml<'<llnvelménle 
perdido, estrangulada PC.la monstruosa lrmll,. ft(amoe lm· 

(Conf/niía na PQ/f. 62) 



Leve um " Kodak " traga depois as suas férias 

Quando chega o momento da retirada, não abandone os 
momentos felizes das vossas férias-traga-os para casa no 
vosso " Kodak." Traga as paisagens encantadoras, os 
incidentes agradaveis, os vossos amigos, as crianças brin
cando, os grupos dos piqueniques. Sim, traga-os todos 
sob a forma de encantadoras fotografias" Kodak." Peça 
ao vosso fornecedor de artigos fotográficos, para que vos 
mostre o seu sortido de " Kodaks" ; ha-os com preços 
para todas as algibeiras. Lembre-se que a aprendisagem 
de um " Kodak" se fás em meia hora. 

As férias só se tornam 
duradouras com um 

"Kodak" 
t<odak Limited, 33 Rua Garrett, Lisboa 
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lia Muitos Anos ... 
A "questã o monarquista" em França 

O conde de Paris <lel.m11ao o seu Castelo li' Ell 

' ' 
Embarque do Çonde de Paris~ sua fam/lla a bordo do tra11sporte l11gleJs •Victoria >, 110 caes tle Trr~port 

A O~JmlsAo do l"rnm;o aos ConddS do l'n!ts tovo l)Or mollvo, su rurlmns. croll abrnngou grnndotS aros do. • ron1•, um lUe\lut..culo ni>r••,...,n .. 
mtao 11or PJ'Ot.\lxlo, () roLmnbo.nlo rocupotlo olnrcetdn ~olo6 musmos ~>~1~ 6~~n 0~õr~g:r:~~~~~ro/1?{?!~~~0 ~~\1~tt'r~~t~~ aº~\PJ~i~t.Ju~~l~ ~r:~;~~. :~: 
~~~fo~8 d~ q)J~~~~:ç0a8. º~J1ºd1~~4!.~ot~a ~;0~t>~ioAJl~~.!:,~,~l'~~.g:O":u~0Ó1c1~e gtllnte, oi:c condus do Paris abando1H\\·urn u t•'rançn . 

·~.,;~~1:~~~r~n~~:~i~~1~\t~~'olzá n:~\~t.,Ó1oº:ªJo ~ªtT•ºo~t~1tur~ndg1i~~~ :~~ lüo Aiffg~:r~L~11~~~~ll~~~~súg:•.~so::;H~n~~:1~:gr,ne~~~11~~~:1~~ ~~~~ p(~~~~~: 
,d~tlºu.~nf.t~~·l~~~nt~~~:~,~~1.0~1~o~::~~dl~ná ''1?~cºo~~Q~~o.:':l~l~l~'~1i~~~ ~~;'~.:: :;~til ti~G~ JJllbllcumo~ cxlrtllUns du • \ 1 1n~lracà1:(h• du ~O dt' .l ulho 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
R.ES, ENVIAN. 
DO-OS 14.· B 1-
BLIOTECA DA 
/JVSTRAÇÃO 
PORTU&UlSA, 
MANIFESTEM __ ......__......__.......,...__.-...._ 
O DESEJO DE OtCDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS ITO OE TU-

SONETOS e ATRAVEZ DA BRUMA. 
por Maria de Carvalho 

E' a sr.ª D. Maria de Carvalho uma das primeiras 
poetisas portuguesas contemporaneas. Poderão outras, 
das que vieram depois, ter conquistado uma populari
dade maior; ela, porém, conserva o posto de honra que 
conquistou com os Sonetos, cuja segunda edição te
mos presente. A sr.ª D. Maria de Carvalho não faz do 

amor o tema exclusivo dos 
~ seus versos. Preferindo a for

ma poetica que deu o titulo 
ao volume1 os seus sonetos 
buscam a inspiração numa 
multiplicidade vastíssima de 
temas: as coisas do espírito e 
as da natureza; os sentimen· 
tos que tumultuam na alma e 
as maravilhas que constituem 
o universo; as recordações do 
passado e os sonhos do futu
ro; as delicias da fé e os de· 
sesperos da duvida; os encan
tos de Portugal e as formosu
ras que lhe deslumbraram os 
olhos nas soas peregrinações 

Afllrin de Can•11/111> europeias. O. Maria Ama lia 
Vaz de Carvalho, exaltando 

estes breves poemas, disse: •São versos de mulher e 
de Senhora, como eu os amo, como os quereria ter 
feito, se a vida não me tivesse arrastado para dominios 
mais aridos e mais positivos.> E a ilustre escritora 
concluiu num rogo: •Dê-nos versos tão bonitos, tilo di
versos, tão tocados duma graça mi~teriosa como os que 
nos tem dado até alfora.» A sr.ª D. Maria de Carvalho 
assim fez. O livro Atraoez da bruma, egualmente em 
sonetos, co~firma todas as bela.s qualida~es da poetisa 
que, em nao poucos, nos brinda com 1ncontestaveis 
obras primas l?ela delicadeza e ele:vação do pensamen· 
to e pelos pnmores da forma. Edições da livraria Ro
drigues, da rua do Ouro. 

ALTAR, por GIL VAZ 

Em luxuosa edição, no estilo das da sr.ª D. Judith 
Teixeira, fez estampar o sr. Gil Vaz um punhado de 
canções, em quadras setisilabicas, de rimas simples, 
que, frequentemente, possuem um delicioso sabo1 po
pular. E' de obrigação - e bem grata - reconhecer que 
ao poeta não faltam qualidades para este genero. Os 
versos são, em geral, harmoniosos, encerrando imagens 
simpl~s mas belas; a metrificação é correclissima. A 
mater~a do volume caberia, porém, muito á ~Qntadinha, 
na qmnta parte do papel por que se alarl!a. Não o di
zemos para censurar o poeta que. está no pleno direito 
de dar á sua obra a disposição grafica que melhor lhe 
convenha, ou mais lhe apeteça. Dizemol-o apenas para 
lastimar que tanto espaço em branco não seja preenchi
do por novas quadras tão bol).ítas como as que foram 
estampadas. Ediç:lo do autor. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

PERFl/,11/STA.-Deseja V. e.>.·.• um perfume proprlo para 
snctiet. Como ndo explica se o dose/a poro roupa ou paro 
uso propr10 e11ulo lhe du s rec'111as. 

Para as gauetas: Reduzem-se a pó partes oguoes /Olltfl8 
do tomll/10, de alfazema, de l1ys.çope, rle oer/Jena, d mal· 
oa, d" rosmaninho e de ma11!(erlcdo. Juntam se a este p6 
a11ru11s crauos da /ndla e uma porçcfo de 11os moscado. 

Mete·se esta mistura em s'l</tilnhos de pano ~rosso. 
Para uso proprlo: Desfo/hom·se rosas broncos e pfJam-sa 

as pl'ta/o,ç a secar d sombra: depois met11m-se por uns se 
gundos num forno mruto brando. nu! ficarem frlaoe/s, e 
depois de reduzidas a p6 fazem 8"chets perfumadtsslmos. 
-D. 

ERRATA 
No anterior numero da l/ustraçáo diz-se, por lapso, 

na legenda do retrato do ilustre professor de anatomia 
sr. dr. Henrique de Vilhena que este homem de scien
cia foi a S. Tiago de Compostela assistir a um banque
te em honra do medico espanhol sr. Gumersindo Gui
saudo cque foi um dos seus mestres•, quando devera 
ter-se dito de cquem foi um dos mestres». Fica feita a 
rectificação, com as nossas desculpas ao sr. dr. Henri
que de Vilhena. 

(Continuado da pag. 57) 

pa"t;l\'els. A alltude da velha rameira, a quem o assas•tnlo o 
não ª':iom.brou de sorte a cohtbll·a do fornecer, num a1>kc, 
a ldéa e o n~to da crlmln°'-a se furtar â ~nsabllldad@ 
da sun Obl'a, ~râ eleten•a\'el. mM como cumulo do peslll.:.•l· 
to, lnconco!'blvel t~edal em que o autor llttlnrtJl•:ou a sua 
l)Cna de rctrntlsta.f)Sicologo de podrtdões que, alndn entre 
ac1uelcs dcseln-slrtc:ldos, serão, numn grande parte, Ol!Q><)ra. 
dlC.'L•. 

Corl\'cnhnmos cm cruo o <r. Alfredo COrtez lâ so mostra 
senhor do compa~ e dn regun com quo t.racn, gradun, eon. 
catena e t1escntaca as scenas e o~ aotos aas suas pC(;as. Nno 
~ rc,ume. todavia, em tal a t-cenlc.'1 do um dl':imaturgo 
l>' mt"1e1· qu<', além de bom cnr<J>lnl<'lro, seJn tambem hom<>m 
ele letras com n oxncta noção cl&.i vnlorcs da llng.iagem ten. 
trai. Em O lll4o, mascararam.ce M 11cflclenctas !Iterarias do 
n11t-0r, <Oh es~<' a~o. com n ab11rclanctn do.; term°" de :ti. 
ria, no prlm<'lro e teroelro neto•. :-;o "-Cl{undo, Por6rn, errou 
totalmente, quando qutz que a• personagens ral~m como 
gente limpa, e o seu estilo e M Imagens e os concel1o• ex
pre~ a1<.<em<'lhnm-se entno aoi; do coI'IOS romnnoes dl!>lrt. 
bu Idos pctoq domlclllos em cndcrnetas o que fazem as elell
clas dos mnrcanos e das costureiras. Niio seria dtflcll exorn
pllflcal·O com tnumcras nn~agcns. ()111 quo a tn.lta do t.ceno. 
ca llternll'tn do autor .resntta a cada tnstante. 

E', porventura, O tc:llfO, ~f'O'o~lrn pintura traglco.trrot~ 
ca de corP<>• e almas da rna1,; !).'lixa rnl6, obra .em flnnll. 
dnde, "<'m elc-vnçao e sem l>el<'Za, embora exista o belo hor
rlvt>l-é O llllf-0 que vem contrapôr-so á tal •atmosfera do 
pe._«slmh-mo, de asfixia o oo elerrola•, slJ.l)()Stamente creada 
pela '1:nPN>n8a, na nflrmncr~ elo autor, para embarnçar " 
caminho J\s :1>«as ortglnnls porc.uguezas? Parue troçai 

O PNl:>tlglo do Adelina A'brnncties, ainda mais quo a su1> 
ai'to marn'V1lho•a; a solldarledado, o talonto e a ooragem lle 
Anielta Roy COJaço, o esrorw do Constnnca Navarro, a tnto
llgencta elo Robles Monteiro reunlrnm.se 1>ara, num conjun
to que merece encomtos, t>Or do pé O 164-0 u not~ do ~ dG 
Julho, t>m J'«lln unte.a. Não d'Uvldo de quo, a continuar em 
scena, U\'~•e O!'l)ectadores e N!lausos e talvez quarta~felras 
ela moela e a<sl~nct.as e~anW! n06 cametr das ga.zeta.s ... 

A l'BLIJlºO DE ALl!IBIDA 
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EJFINGik 

Dec/,raçõcs das produç6es publlcadas 
no numero trnnsacto : 

Ent(Jma: Marreta . 
.C11u1·aaas em vc1·so: Salamanca-Qua:r

tola. 

Rooel quasl pela ArMrica, 
Em Guatemala passel-1 
Dei a volta pela Indla, 
E a Porto Santo aporteL.. 

Ao voltar a Portugal, 
Não sei se vos diga. e conte, 
Passei dois meses fcllzes, 
com alQuem, em Ayamont&-1 

O que me deixou saudado, 
.Mas saudado verdadeira, , 
:Foi o te1111>0 que pas.'lel, 
Na. Re,i,ublica estrangeira. 

um Braoueme 

• 
CL-aratlus em frase: Ultramal'-Proca

tal'-Saramago. 
llnluma pltore.-co: Justiça fraca, faz A 

fraca a gente forte. 
Loquq rifo: Sêr misterioso e lnCSl)llcavel. 

mtnluz boa amiga. a brllllante chara-
dista S. li. 1ThluJ1 

'*' 
ENIGMA 

No. maseullno é mamlfero, 
Animal esperto e !lno, 
E a mesma palavra, dá-nos, 
Um peixe, no !emlnlno. 

Tem seis letras a ))a.lavra, 
Nos dois casos, quasl eguaes, 
Distinguindo macho e féafea. 
A.Penas pelas vogaes. 

Tercla, primeira, segunda 
E mais quarta á frente d'estas. 
E' animal a quem todos, 
Por gosto !asemos festas. 

Não dou mais expllcacões, 
As que dei, Já chegam bem, 
Para os rne5tres, disse multo, 
E p'ra o.s novatos ... ta.mbem. 

Ct1$tor 4' Poluz 

• 
Ao ooicoa •Gloria. 

Sete !eiras são ao todo, 
Consoantes o v~aes, 
Duas só, são repetidas, 
MelhOr é não dizer mais ... 

Prima, segunda mais QUlnta, 
Sexta e nnal, a !>em ter, 
Dar-vos.há aJguma coisa., 
Que bem P<>deis acender. 

Torcia. QUarta, mais a quinta, 
E segunda a terminar, 
E' o si tio mais terrlvel, 
-Onde P<>dels ~usar. 

De quinta, segunda e tercla, 
Mais segunda encontrareis, 
Uma remea, da qual vós, 
Alguma c01$3 bebeis. 

-O conceito 6 multo fac!l 
Embora digam Que não 
Qualquer petiz o dirá, • 
ihlesmo até um aldeão. 

• .llarlelO 

CHARADAS EM VERSO 
No tem'.))o <rue fui alguem, 
E tive multo dinheiro, 
Fiz uma longa V!ngem, 
.COrr1 quasl o mundo Inteiro. 

Percorri a Hespa nba tOda, 
Dei a volta p'los Brazls, .. 
Estive um mez em Angola, 
E uma semana em Parts-t 

Permaneci pela Asla, 
Uns qu 1 nze dias talvez, 
E multo perto da Ara.bla,-t 
Eu E6tlve que.si um m~. 

Convltlo a D. Judith 
E mais senho1·as dl st!ntas-2 
A vir um dia a Colml>ra-1 
Visitar as minhas quintas. 

Quero <1ue venham provar, 
O que dliem raridade, 
um fruto que aqui abunda, 
E que é ~DOOlalidado. 

Coimbra Antawvoet 

ENIGMA PITORESCO 

F 

• 
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S Otrebla s·er - Alma minha.-. ~ ~ 
~ T1duJ - 1: . .... lllel - Club do SI· ~ ! 
i lenclo ·_ i. P. to - S ·nglr •or - ~ ~ 
; 
~.: - Pinta acenas - Trlo·Lllai - ~ ~ 

Lucla. Lima-Do ill-Jo~ollcos ~ ~ 
~ - Marcll Llho - A 1 agram - ~ ~. 
à Palluro - Sa t•Aná - v.oleta i • 
~ -Tio D6ro - Um braguense ~ ~ i -C. C. Vidra - Dr. Saloio 1 ! 
• Campe<Jes decifradores do pe- • ~. i nulUmo nutnl!ro ~ • 

• :1a11n .. •••••••t•t•••1•1•••••••••••!'•1111111•t11•111••••••; i 
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CHARADAS EM FRASE 

O pagrun da rainha d'esta terra é um 
homem multo porco--1-2. 

Rct Yam11as 

• 
E• vivificante a diva quo está no sou 

loito-2-2. 

e. s11ie1 

• 
Ao ilustre c/i.aradtsta. •Do 14• 

Foi por causa do instrumento que a 
muJJ1et• fez o enred<>--2--!I. 

M. Relvas 

• 
LOGOGRIFO 

Aquela triste e leda madrugada, 
Cheia toela de m.tigua e piedade, 
Enquanto houver no mundo saudade 
Quero que seJa. sempre celebra.da . 

•Eta.• só, quando amena e marcbeta<la 
-lG-3-4-<l-8-6-1. 

Sala, dando á. «terra• clarl.da.de,-12--9 
2-11-r.. 

Viu apartar-se d'uma outra vontade, 
Que nunca poderá ver-se aparta.da; 

Ela só via as lagrlmas em fio, 
Que d'uns e d'outros olhos derivadas, 
JuntandQ-so tormarão largo río;--6-9-

4-7-6. 

ma ouvtu as palavras magoadas, 
Que POder!lo tomar o fogo-!rlo, 
E dar descanço ás almas •C0111J.enadtl$•. 

Plutao 

Indicações utels 
No proxlmo saba.do sairão publlca

das na /lustraçao Portugueea as deci
frações das produções tnsertas n ·este 
numero • 

-Toda a correspondencla relativa. a 
e•ta secção deve sor enviada ao Se
ca/o · e endereçada a José Pedro do 
Oarmo. 

-Ao dlrector d'estn secção assiste o 
direito de não publicar produções que 
Julgue lm1>erre1ta.s . 

-"'6 e conferido o Quadro de Honra 
a quem envie todas as decifrações exa
tas, que deverão ser entregues até cinco 
dlaa após a salda d"este numero, As t6 ho
ras, na sucursal do noclo. 

-Todas as i>'roduções devem vir escri
tas em separado e os enigmas p1tore1-
coa b•'m deseoba.cl.os em papel liso e tinta 
da t.blna.. 

-Os orlgtoaea, quer seJam ou não pu
blicados, nào se rest1Cuem. 


